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Resumo
O artigo foi organizado a partir do mapeamento sobre a pro-
dução teórica em torno do tema educação e tecnologia (período
de 1996 a 2007) e propõe-se aprofundar discussões sobre a
formação inicial e continuada de professores a distância. Para
tanto, foram selecionados para análise 21 trabalhos, entre teses
de doutorado e dissertações de mestrado defendidas no Progra-
ma de Pós-Graduação em Educação da PUC/SP (2003-2006),
além de artigos apresentados nas reuniões anuais da Associação
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação (Anped)
(2005-2007) e nas reuniões anuais da Associação Brasileira de
Educação a Distância (Abed) (2002 e 2004). Outra base de da-
dos foi o levantamento por meio do descritor “formação de
professores a distância” utilizando os buscadores Google e
AltaVista. Considerando o corpus assim constituído, o artigo
apresenta reflexões sobre processos de formação de professores
na modalidade a distância e, considerando os trabalhos analisa-
dos, repensa caminhos de investigação. A questão norteadora:
A familiarização dos professores com as TICs (Tecnologias de
Informação e Comunicação) impacta a modalidade de formação
de professores a distância? Em que medida?
Palavras-chave: Formação de professores a distância – Edu-
cação e tecnologia – Formação inicial e continuada.
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Qualification of teachers in distance learning
courses: mapping the theme
Abstract
This article was organized based on the theoretical production
on education and technology (1996–2007) and aims at deepen-
ing discussions on the initial and continued qualification of
distance education teachers. To do so, 21 papers among doctor-
ate thesis and masters dissertations, defended in the Postgradu-
ate Program in Education of PUC/SP University (2003–2006),
besides articles presented at the annual meetings of the National
Association of Postgraduate Studies in Education (Anped)
(2005–2007) and the annual meetings of the Brazilian Distance
Learning Association (Abed) (2002 and 2004). Another database
was created after a survey in Goggle and Alta Vista through the
descriptor “Qualification of teachers in distance education”.
Considering the compiled corpus, the article reflects on the
process of qualification of teachers for distance education and,
considering the analyzed papers, to rethink the roads of the
investigation. The leading question: The familiarization of teach-
ers with the ICTs can impact the qualification of teachers in
distance education? How?
Keywords: Qualification of teachers – Education and technol-
ogy – Initial and continued qualification.
Formación de profesores en carreras a
distancia: mapeando el tema
Resumen
El artículo se organizó a partir del levantamiento sobre la pro-
ducción teórica en torno del tema educación y
tecnología (período 1996 a 2007) y se propone profundizar
discusiones sobre la formación inicial y continua de profesores
a distancia. Para dicho fin, fueron seleccionados para el análisis
21 trabajos entre tesis de doctorado y disertaciones de magíster
defendidas en el Programa de Postgrado en Educación de la
PUC/SP (2003-2006), además de artículos presentados en las
reuniones anuales de la Asociación Nacional de Postgrado e
Investigación en Educación (Anped) (2005-2007) y en las re-
a a54 ED U C A Ç Ã O & L I N G U A G E M • V. 12 • N. 19  • 52-79, JAN.-JUN. 2009
uniones anuales de la Asociación Brasileña de Educación a
Distancia (Abed) (2002 e 2004). Otra base de datos fue el le-
vantamiento a través de la descripción “formación de profeso-
res a distancia” utilizando los buscadores Google y AltaVista.
Considerando el corpus así constituido, el artículo presenta
reflexiones sobre procesos de formación de profesores en la
modalidad a distancia y, considerando los trabajos analizados,
repiensa caminos de investigación. La cuestión orientadora: ¿La
familiarización de los profesores con las TIC (Tecnologías de
la Información y Comunicación) impacta la modalidad de for-
mación de profesores a distancia? ¿En qué medida?
Palabras clave: Formación de profesores a distancia – Educa-
ción y tecnología –Formación inicial y continua.
Introdução
Este artigo apresenta resultados da primeira fase da pesqui-
sa “Formação de professores em cursos a distância: uma inclusão
excludente?”, que vem sendo desenvolvida pelo Grupo de Estu-
dos e Pesquisas sobre Educação a Distância (Gepead)1  no con-
texto do Programa de Pós-Graduação em Educação da Univer-
sidade Metodista de São Paulo.
O interesse do Grupo em propor a pesquisa ocorreu em
virtude da recente implantação de cursos de formação de profes-
sores a distância no País e sua rápida expansão, o que remeteu à
necessidade de conhecermos melhor essa modalidade de curso que
forma professores – licenciaturas em geral ou Pedagogia. Tal dis-
cussão tem trazido novos olhares, novas experiências ao conjunto
de profissionais que vem atuando nessa modalidade de cursos e
novas indagações sobre processos de formação de professores.
1 O Gepead é um grupo cadastrado no Diretório dos Grupos de Pesquisas no Brasil
– CNPq, desde novembro/2006, coordenado pela Profa. Dra. Norinês Panicacci
Bahia. A primeira fase da pesquisa aqui apresentada foi desenvolvida no período de
agosto/2007 a julho/2008 e contou com a participação da Profa. Dra. Norinês
Panicacci Bahia, da Profa. Dra. Marília Claret Geraes Duran, da Profa. Ms. Mara
Pavani da Silva Gomes (coordenadora do curso de Pedagogia da Umesp) e das pro-
fessoras-tutoras do curso de Pedagogia a distância da Umesp: Adriana R. B.
Pasqualini, Alessandra M. T. Domeniquelli, Fernanda B. Magagne, Giselda G. S.
Bretherick e Lucia H. C. de O. Lopes.
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Como já sinalizou Duran:
[…] um breve olhar para os processos de profissionalização de
professores, atualmente em curso no Brasil, evidencia o panorama
conflituoso, por vezes precário e aligeirado, da formação inicial e
da formação continuada, panorama que vem sendo destacado
como de “desprofissionalização” (2008, p. 8).
Trazendo essa análise para a perspectiva de cursos que
formam professores a distância, a primeira fase da pesquisa sig-
nificou um mergulhar nos estudos desenvolvidos sobre essa
temática, com a identificação de trabalhos apresentados na As-
sociação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação
(Anped), em suas reuniões anuais de 2005 a 2007; no GT Comu-
nicação e Educação; trabalhos apresentados na Associação Bra-
sileira de Educação a Distância (Abed), nas Reuniões Anuais de
2002 e 2004; além de 145 teses e dissertações defendidas nos
Programas de Pós-Graduação em Educação da PUC/SP entre os
anos de 2003 e 2006. Um segundo momento de levantamento de
trabalhos ocorreu mediante busca pelo Google e AltaVista uti-
lizando-se o descritor “formação de professores a distância”, no
dia 17 de abril de 2008. Considerando o delineamento da pesqui-
sa, são contemplados 21 trabalhos: cinco artigos, sendo três
apresentados na Anped e dois na Abed; oito teses de doutorado
e oito dissertações de mestrado (no período de 2000 a 2007).
Os trabalhos selecionados foram lidos e analisados segundo
roteiro da ficha de catalogação (modelo Reduc), privilegiando-se
uma análise dos resumos, da metodologia, do conteúdo e dos
resultados apontados. Um amplo olhar para esse material já per-
mitiu a organização de duas categorias de análise, pois os trabalhos
se organizam em torno de duas questões distintas: “Educação a
distância como formação continuada de professores” e “Educação
a distância como formação inicial de professores”.
Outro movimento importante na orientação da pesquisa foi
considerar trabalhos anteriores que já estabeleceram algumas ba-
lizas teóricas importantes para uma problematização da temática
e que se referem a duas pesquisas que discutem a produção teórica
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em torno do eixo educação e tecnologia, com importantes referên-
cias para o quadro teórico que vem sendo construído2.
O artigo organiza-se com uma introdução que retoma estu-
dos anteriores sobre educação e tecnologia e, a partir desse con-
texto, aprofunda reflexões sobre a formação de professores a
distância, considerando 21 trabalhos, entre teses, dissertações,
além de artigos do GT Comunicação e Educação da Anped e da
Reunião Anual da Abed.
Educação e tecnologia: dois estudos que se
complementam
O trabalho de Barreto et al. (2006) é um recorte do estado
do conhecimento em Educação e Tecnologia, produzido a partir
de 331 documentos (242 dissertações, 47 teses e 42 artigos) ela-
borados entre 1996 e 2002, considerando o descritor “educação
e tecnologia”. As autoras discutem os modos de objetivação das
tecnologias da informação e comunicação na formação de
professores no Brasil. O importante dessa discussão para o tra-
balho que aqui se apresenta refere-se à análise que as autoras
fazem de elementos e relações impressas em três tendências de
incorporação educacional das TICs: como estratégia para o de-
senvolvimento de diversas propostas de ensino a distância; como
possibilidade de aperfeiçoamento do ensino presencial e como
elemento-chave para a constituição de um ensino virtual.
Parece importante ressaltar a representação que as autoras
destacam no território que compreende a incorporação educaci-
onal das TICs e suas fronteiras com a adjetivação dos substan-
tivos relacionados ao ensino – presencial, a distância e virtual –
, com modalizações discursivas que, segundo elas, acabam por
tornar cada vez mais complexa a tarefa de organizar a produção
sobre TICs na formação de professores. Ou seja:
2 Trata-se de dois artigos: “As tecnologias da informação e da comunicação na forma-
ção de professores”, de Raquel Goulart Barreto e outros (2006), e “Tecnologias,
novas tecnologias e educação: um mapeamento da produção acadêmica sobre o
tema”, de Marília Claret Geraes Duran (2008).  (Ver Referências Bibliográficas).
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Ainda que haja tendências, aproximações e distanciamentos de-
tectáveis, o que está em jogo são concepções diferentes de sociedade
e educação, paradigmas distintos, modos diversos de objetivação,
propostas pedagógicas díspares, modalidades variadas, contextos de
aplicação específicos. (BARRETO ET AL., 2006, p. 41).
Essas considerações mostram, portanto, a complexidade de
se analisar perspectivas que se apresentam nos mapeamentos a
respeito da produção acadêmica em educação e tecnologia (1996
e 2002) e remetem à indagação: “Que outras leituras poderiam
ser feitas das teses e dissertações acerca das TICs na formação
de professores?” (Idem, p. 41).
Duran (2008) analisando 56 trabalhos apresentados na
Anped, no GT Comunicação e Educação, no período de 2005
a 2007, e 11 dissertações de mestrado e teses de doutorado de-
fendidas nesse mesmo período nos Programas de Pós-Gradu-
ação em Educação da PUC/SP e que apresentam em seus títu-
los e/ou descritores a relação “tecnologias, novas tecnologias
e educação”, Duran (2008) faz um mapeamento dos principais
temas problematizados, evidenciando a ampliação da produção
científica nesse campo de estudos, o aprofundamento temático
e o fortalecimento de posições na perspectiva do redimen-
sionamento do processo de ensino-aprendizagem e de contex-
tos da formação docente.
A ênfase desse trabalho deu-se em torno da formação de
professores em suas relações com as TICs e sua contribuição às
formas e aos jeitos de os professores atuarem no cotidiano, tanto
na modalidade presencial quanto na modalidade a distância. De
certa forma, esses trabalhos problematizam relações entre
tecnologias e formação de professores, com discussões a respeito
dos modos pelos quais as TICs têm sido descontextualizadas das
áreas específicas em que foram produzidas e recontextualizadas
no campo educacional. É nesse sentido que a autora afirma:
O contexto da análise nessa temática traz fortemente a questão
dos limites entre o ensino virtual e o redimensionamento do
ensino presencial, apontando para o movimento de virtualização
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do ensino, com ênfase numa discussão de critérios para o estabe-
lecimento de fronteiras entre as modalidades de ensino. São tam-
bém discutidas propostas que se articulam no mapear caminhos
de autoria e autonomia, na pesquisa de alternativas para a forma-
ção de professores para o uso das TICs em educação. Essa é uma
das questões mais fortemente problematizadas, considerando a
tendência de formação de professores na perspectiva da educação
a distância. (DURAN, 2008, p. 46).
Duran (2008) apoia-se em Pino para evidenciar a constru-
ção teórica que se fez e se faz em torno das relações entre TIC
e educação, com a seguinte afirmação:
[…] apoiando-me no paradigma da “Segunda Modernidade”,
“Modernidade Reflexiva” ou “Sociedade de Risco Global”, tal
como é formulado nas vigorosas reflexões de Giddens e Beck
(1994) e em entrevistas desses autores à Folha de São Paulo,
apresento aqui algumas breves reflexões sobre a educação e as
novas tecnologias da informação e comunicação que têm me
ocupado nesses últimos tempos. O risco e a imprevisibilidade que
afetam, em geral, todos os setores da sociedade e a vida de cada
um de nós parecem adquirir características específicas quando se
tenta estabelecer uma relação entre o impacto que essas tecno-
logias já produziram em outros setores – basta pensar na crise no
mercado de trabalho e as elevadas taxas de desemprego como
efeito das inovações tecnológicas no setor da produção – e o
impacto que produzem no campo educacional. Eu arriscaria a
dizer que o impacto dessas tecnologias no setor da educação, ao
mesmo tempo em que sacode antigas convicções e velhas práticas
pedagógicas, não consegue despertar nos profissionais da educa-
ção uma análise objetiva e corajosa para poder estabelecer as
novas fronteiras que essas tecnologias abrem ou as velhas que elas
fecham. (PINO, apud DURAN, 2008, 49-50).
A provocação de Pino é importante, e a retomamos parci-
almente neste trabalho, porque recupera a ideia de que as disser-
tações de mestrado, as teses de doutorado e os artigos publica-
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dos em periódicos nacionais ainda não trazem respostas para
questões importantes relacionadas à concepção mesmo de edu-
cação e sua possibilidade de diferentes formas de apropriação do
conhecimento, tais como: a introdução de novas tecnologias na
escola, as reais possibilidades de mudanças pedagógicas e de
aperfeiçoamento da escola, em seus tempos e espaços.
A partir desse contexto, este artigo apresenta reflexões
sobre processos de formação de professores na modalidade a
distância. Trata-se de uma contribuição para pensar nas trilhas
percorridas na modalidade EAD e, considerando os trabalhos
analisados, repensar caminhos de investigação. A questão
norteadora: a familiarização dos professores com as TICs
impacta a modalidade de formação de professores a distância?
Em que medida?
Reflexões sobre a formação de professores a
distância: formação continuada e formação
inicial
A partir da leitura dos 21 trabalhos que tratam especifica-
mente de aspectos relacionados à formação de professores em
cursos a distância, organizamos as categorias “Educação a distân-
cia como formação continuada de professores” e “Educação a
distância como formação inicial de professores”.
Educação a distância como formação continuada de
professores
Nesta categoria encontramos 12 trabalhos, sendo seis teses
de doutorado, quatro dissertações de mestrado e dois artigos,
conforme distribuição no quadro 1.
Do conjunto de trabalhos voltados à discussão da formação
continuada a distância, três estudos de casos chamam a atenção.
Um primeiro da Universidade Federal de Mato Grosso –
Formação de professores em exercício, educação a distância e a
consolidação de um projeto de formação: o caso da UFMT, tese
defendida por Kátia Morosov Alonso (Unicamp – Educação) e
que tem por objetivo, justamente, colocar em cena elementos
que parecem ser significativos na implementação de uma expe-
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Título da TD ou DM ou Artigo Autor / Instituição / Ano
TD Formação de professores em exercício, Kátia Morosov Alonso (Unicamp –
educação a distância e a consolidação Educação, 2005). Orientador: Prof. Dr.
de um projeto de formação: o caso  Luiz Carlos de Freitas
da UFMT
TD Do laboratório de informática às Juliane Corrêa Marçal (Unicamp
páginas web: ambientes virtuais e – Educação, 2005). Orientador: Prof.
contextos escolares Dr. Sérgio Ferreira do Amaral
TD Dialogia digital: buscando novos Lucila Maria Pesce de Oliveira, (PUC/
caminhos à formação de educadores SP – Educação, 2003). Orientadora:
em ambientes telemáticos  Profa. Dra. Maria Cândida Moraes
TD Impacto do programa de capacitação Liliane de Queiroz Antonio (Unicamp –
no ambiente virtual: estudo de caso Educação, 2005). Orientador: Prof. Dr.
de uma rede de professores Sérgio Ferreira do Amaral
TD Educação a distância via web: a Sônia Maria Castricini Biscacio Mebius.
construção da práxis pedagógica (Unicamp – Educação, 2005).
através da teoria, do fazer dos Orientadora: Profa. Dra. Vani
“pioneiros” e da própria prática Moreira Kenski
TD Metodologia para integração de novas Mônica Giacomassi de Menezes de
tecnologias na formação de professores  Magalhães. (USP – Inst. Física S.
Carlos, 2004). Orientador:
Prof. Dr. Dietrich Schiel
DM Uso(s) das novas tecnologias em Andressa de Andrade. (USP –
Programa de Formação de Professores: Educação, 2007). Orientadora:
possibilidades, controle e apropriações Profa. Dra. Belmira Oliveira Bueno
DM A práxis libertadora e a apropriação Maria Cristina B. O. Martins. (PUC/SP
das novas tecnologias no fazer docente – Educação, 2006). Orientadora: Profa.
da rede pública paulista Dra. Maria Elizabeth Bianconcini
de Almeida
DM Uma proposta para formação de Antonio Siemsen Munhoz (UFSC –
professores na educação a distância Eng. Produção, 2000). Orientadora:
Profa. Dra. Alice Theresinha Cybis
Pereira
DM Entraves e resistências: formação Cristina Antunes T. Ferreira, (Umesp –
continuada em informática aplicada Educação, 2003). Orientador:
à educação Prof. Dr. Joaquim Gonçalves Barbosa
Artigo Formação de professores em serviço Juliana C. S. Branco & Maria Rita N. S.
Anped e a distância: o caso Veredas Oliveira (CEFET-MG, 2006)
Artigo Curso a distância de formação de
Abed professores para atuação em ambientes Leda G. de Freitas, Lucia H. Sallorenzo,
virtuais: avaliando uma experiência Carlos A. L. de Sousa, Ana Carolina P.
Anunciação (Univ. Católica de
Brasília, 2004)
Quadro 1 – Educação a distância como formação continuada de professores. Distribui-
ção dos trabalhos por gênero: teses de doutorado, dissertações de mestrado e artigos
a
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riência da “licenciatura”. A autora evidencia aqueles fatores que,
ao se concretizarem, tornam possível o movimento de consoli-
dação de um programa de formação de professores em exercício
no estado do Mato Grosso. Este movimento, ao gerar determi-
nadas “práticas de formação”, padronizaria essa oferta, definindo
uma identidade própria à proposta da UFMT. Tratando-se de
um estudo de caso com uma leitura qualitativa de um contexto
bastante determinado, focaliza análises e conclusões de difícil
generalização. A discussão que se colocou foi interessante, por-
que salientou a importância da apropriação de espaços de forma-
ção vinculados ao cotidiano escolar. Nas palavras da autora:
A ideia de compromisso com uma escola transformada, viva,
coletivizada e participativa é algo que nós, profissionais envolvi-
dos com a formação de professores, temos que reafirmar a cada
dia, ainda que, como bem lembrado por Contreras (1999), não
tenhamos outra saída que não a de resistir às “ondas” que, de
tempos em tempos, obscurecem, principalmente no Brasil, esse
ideal. (ALONSO, 2005, p. 288).
Ou seja, a autora traz fortemente a importância do trabalho
desenvolvido em EAD, com professores em exercício, no estado
de Mato Grosso, e também chama a atenção para a possibilidade
de que tal movimento, ao gerar determinadas “práticas de forma-
ção”, possa padronizar processos e fossilizar caminhos.
Outros dois trabalhos discutem o caso do “Projeto Veredas”.
Um deles refere-se à discussão envolvida com o trabalho re-
alizado pela Secretaria de Educação do Estado de Minas Gerais por
intermédio da FAE/UFMG. Trata-se do trabalho de Juliane Corrêa
(Unicamp – Educação), com o título: Do laboratório de informática
às paginas web: ambientes virtuais e contextos escolares.
Na verdade, entendemos que a incorporação das Tecnologias
da Informação e Comunicação (TICs) é um desafio para os pro-
fissionais em educação, motivo pelo qual este estudo se reveste de
importância. A autora acompanhou as situações de uso da
informática – num contexto de formação e num contexto de tra-
balho – desenvolvidas por professoras das séries iniciais do ensino
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fundamental que tiveram seu processo formativo no Curso Nor-
mal Superior Veredas, desenvolvido pela Secretaria de Educação
do Estado de Minas Gerais por intermédio da FAE/UFMG.
A pesquisa pretendeu identificar possíveis dificuldades de
utilização da informática pelas professoras e a origem de tais
dificuldades. A autora problematizou as relações entre “tecno-
logia” e “educação”, com o intuito de qualificar a discussão
sobre novas tecnologias ou inovações tecnológicas. A ênfase do
estudo está em uma análise das possibilidades da EAD e do uso
de ambientes virtuais de aprendizagem, considerando que, ain-
da hoje, evidencia-se o uso desigual dos avanços e das possibi-
lidades tecnológicas.
E é um trabalho importante justamente porque evidencia que
as professoras conhecem, sabem, gostam e acham importante a
utilização da informática no seu espaço de atuação. É importante
também porque desvela as condições objetivas e estruturais neces-
sárias à utilização dos meios tecnológicos pelas professoras. Con-
siderando que a dificuldade de utilização da informática pelas
professoras surge quando suas necessidades não são atendidas e
as possibilidades estruturais dos contextos educativos não são
efetivadas, a autora conclui que a compreensão do significado dos
laboratórios de informática “ativados” ou “desativados” depende
muito mais das informações sobre a estrutura e o funcionamento
da escola, pois seu uso retrata a dinâmica do contexto escolar.
Outro estudo, com o título Formação de professores em
serviço e a distância: o caso Veredas, apresentado sob a forma de
artigo, de Juliana C. S. Branco e Maria Rita N. S. Oliveira (Cefet-
MG), também traz uma análise dos processos de formação de
professores em serviço e a distância no contexto do Curso Ve-
redas - Formação Superior de Professores a Distância, implan-
tado no estado de Minas Gerais. Conforme seu projeto pedagó-
gico (SEE-MG, 2001), o “Veredas” – um curso de formação
superior a distância proposto pela Secretaria de Educação de
Minas Gerais (SEE-MG) – era destinado aos professores das
redes públicas municipal e estadual, dos anos iniciais do ensino
fundamental, que estivessem em efetivo exercício. Foi realizado
em parceria com 18 instituições de ensino superior de Minas
a
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Gerais, no período de janeiro de 2002 a dezembro de 2005, e
atendeu cerca de 14.700 professores em todo o estado, na mo-
dalidade EAD. As autoras apresentam uma análise com e a partir
de pequenos estudos de caso que foram/estão sendo realizados
pelos professores em exercício e que estão em processo de for-
mação contínua.
O terceiro caso constitui o da análise do trabalho de forma-
ção contínua desenvolvido na rede estadual de Educação de São
Paulo, no contexto Programa de Formação Continuada do (PEC)
– Formação Universitária em articulação com municípios do es-
tado de São Paulo. Dois trabalhos estão inseridos nessa categoria.
Um primeiro trabalho, Uso(s) das novas tecnologias em
programa de formação de professores: possibilidades, controle
e apropriações, de Andressa de Andrade, apresenta resultados de
uma investigação acerca do uso das mídias interativas no PEC –
Formação Universitária Municípios, programa de formação de
professores em serviço que encerrou suas atividades em dezem-
bro de 2004. O programa fazia parte das políticas educacionais
que têm incentivado a adoção da Educação a Distância (EaD) e
o uso das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação
(NTICs)3 na formação docente. Os usos das NTICs constituem,
então, o foco do trabalho e são entendidos sob três aspectos:
uso potencial, uso proposto e uso efetivado. A autora parte da
hipótese de que, na proposta de formação do programa, predo-
mina um modelo industrial de EaD, em que ensino e aprendiza-
gem se relacionam como uma forma especial de produção e
consumo. Porém, esse uso não é necessariamente passivo.
Considerando que as políticas atuais enfatizam o papel das
novas mídias como meio e finalidade das ações de formação em
serviço, a pesquisa busca analisar criticamente os discursos que
defendem o uso das novas tecnologias em educação como forma
de inclusão de docentes e alunos na denominada sociedade da
informação e aqueles que enfatizam a contribuição inédita da
3 Os trabalhos nesse campo não apresentam uma uniformidade terminológica: EAD;
EaD; TIC, NTIC, NTICs, entre outras, são siglas utilizadas, por isso optamos por
considerar a sigla como foi citada pelo autor.
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EaD pelo caráter da interação e da interatividade.
A autora apresenta os discursos amplamente divulgados
sobre a formação docente na atualidade, as políticas públicas na
área e as práticas concretizadas em nível nacional, estabelecendo
suas conexões com o contexto mundial, abordando algumas
tendências atuais na formação de professores e trazendo aspectos
mais amplos que, em grande medida, encontram-se presentes no
“PEC Municípios”.
Ao discutir a dinâmica geral do curso, bem como o papel das
mídias interativas no Programa, a autora evidencia os limites im-
postos pela “técnica”, na perspectiva de mostrar as possibilidades
que as novas tecnologias trazem à educação e aos cursos que for-
mam professores – como o caso do “PEC Municípios”. Toma as
dinâmicas específicas relativas ao uso das mídias interativas como
objeto de análise, pois elas levam a compreender tanto os usos
propostos pelo “PEC Municípios” quanto os usos efetivados no
cotidiano do Programa pelos professores em formação.
As conclusões da autora são cautelosas, mas não pessimis-
tas. Com a ajuda de seus autores de referência – Michel de
Certeau e Roger de Chartier –, traz a questão dos usos que se
faz dos produtos recebidos. Nessa perspectiva, entende que as
ações de formação desenvolvidas ensejam algum grau de refle-
xão e transformação nos professores, em sua vida e em sua
profissão, destacando que é cada vez mais premente a necessi-
dade de se valorizar mais, nesse tipo de curso, a reflexão sobre
a inserção das tecnologias na escola e sobre as políticas que as
incluem na própria formação. Mais do que isso, conclui com a
premissa sempre anunciada de que é preciso que os professores
participem ativamente em sua formação, decidindo até que
ponto e de que maneira a tecnologia deve fazer parte de seu
crescimento profissional e pessoal.
O segundo trabalho, Dialogia digital: buscando novos cami-
nhos à formação de educadores em ambientes telemáticos. PEC
– Formação Universitária do Estado de São Paulo, é a tese de
doutorado de Lucila M. Pesce, que busca investigar a contribui-
ção da interação digital à formação do educador a partir do
ambiente de formação docente PEC – Formação Universitária
a
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do Estado de São Paulo. A autora estabelece a análise de conteú-
do das trocas intertextuais veiculadas no ambiente telemático e
a análise fenomenológica dos discursos dos sujeitos de pesquisa
sobre a experiência vivenciada no ambiente de interação digital,
com coleta de dados via questionários e entrevistas. Como con-
clusão, preconiza a relevância da dialogia digital à formação crí-
tico-reflexiva pós-formal de educadores.
Apesar de as interações digitais do programa de formação
docente investigado não terem se centrado na abordagem
dialógica, a autora evidencia em sua análise que houve momentos
pontuais do que ela chama “dialogia digital”. Tais momentos
foram relevantes ao aprimoramento dos professores em forma-
ção, como leitores críticos de si e de suas circunstâncias.
Os demais trabalhos inseridos nessa categoria de análise
trazem discussões sobre o possível impacto que um ambiente
virtual interativo pode ter sobre um grupo de professores, por
meio de suas comunicações, manifestações de comunicação e
interatividade. Tais discussões voltam-se para os modos como os
professores incorporaram as novas tecnologias em seu cotidiano
docente; procuram estabelecer relações quanto ao desenvolvi-
mento, à implantação e à avaliação de uma metodologia para
auxiliar o professor no uso de novas tecnologias em suas aulas,
em cursos de licenciatura, com vistas a orientá-lo na integração
de informações para produção do próprio material educacional
multimídia, e evidenciam os desafios da formação continuada de
professores para a educação a distância.
Alguns desses trabalhos discutem experiências de educação
a distância via web e particularizam tal formação para determi-
nados segmentos educacionais (formação tecnológica de profes-
sores para educação de jovens e adultos), considerando-as pers-
pectivas democráticas que se abrem no campo educacional.
Os estudos chamam a nossa atenção para o acelerado pro-
cesso evolutivo das novas tecnologias, processo que está exigin-
do das instituições de ensino uma reavaliação do seu modo de
ser e do seu papel na sociedade globalizada. Mesmo consideran-
do que a presença explícita ou oculta de reações contrárias à
adoção das novas tecnologias é uma questão a ser tratada seria-
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mente e com competência, os trabalhos discutem que “sua ori-
gem poderia estar no desconhecimento do potencial da tecno-
logia, por ignorância em como usá-la, ou, ainda, por razões de
fundo político-ideológico”.
É evidente, entretanto, como também é fortemente sinali-
zado nos trabalhos, que, entre outros motivos dessas reações ao
uso das tecnologias, incluem-se o alto custo dos equipamentos,
maior investimento de tempo na preparação das aulas e falta de
acesso às redes de comunicação. Além do que, em muitos de
nossos sistemas de ensino público, o uso das tecnologias é im-
posto para a formação contínua dos professores por determina-
ção política, sem, contudo, haver uma reestruturação administra-
tiva, reflexão e preparação do quadro dos profissionais que ali
atuam, gerando, assim, medos e certas resistências às tecnologias.
Nessa perspectiva, as discussões nos trabalhos analisados se
encaminharam no sentido de evidenciar esse quadro preocupante
e que, de certa forma, revela o despreparo generalizado com que
as novas tecnologias vinham sendo encaminhadas às escolas. O
trecho a seguir, extraído de uma das dissertações de mestrado
analisadas, é exemplar na análise:
[…] Junto às condições pessoais com que os professores encaram
o uso dos computadores (que vão do estranhamento, da rejeição,
do medo, da incerteza e da submissão, até o deslumbramento, a
ousadia e a afetividade) não se consideram, na implantação desses
novos meios no espaço escolar, as alterações das condições do
trabalho docente (e da escola como um todo) nem as modifica-
ções necessárias no plano curricular e na própria dinâmica da sala
de aula. As dificuldades apresentadas neste trabalho, a partir das
reflexões sobre a integração da Informática Aplicada à Educação
no processo de formação continuada do professor, feitas através
da observação participante da autora, não são poucas nem sim-
ples. Na verdade, são como verdadeiros “nós” que interferem,
prejudicam e reorientam todas as predisposições (sejam de ordem
filosófica, metodológica, política ou de ordem administrativa) li-
gadas à integração das novas tecnologias no processo de ensino.
(FERREIRA, 2003).
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Podemos afirmar, então, que a análise dos trabalhos na cate-
goria “Educação a distância como formação continuada de profes-
sores” trouxe fortemente o impacto de propostas de EAD em
articulação com políticas de formação contínua de professores em
redes públicas de ensino. Parece claro que a escola, como a soci-
edade, está aprendendo muito com a fantástica revolução
tecnológica; especialmente, está aprendendo que “podemos apren-
der de muitas formas, em lugares diferentes, de formas diferentes”
(MORAN, 2005). Ao contrário do que parecia ser o caminho das
tecnologias na educação formal – de colocarmos dificuldades para
a mudança, de acharmos justificativas para a inércia, de mudarmos
mais os equipamentos do que os procedimentos, de colocarmos
tecnologias na universidade e nas escolas, para continuar fazendo
o de sempre (Cf. MORAN, p.131) –, o mapeamento de pesquisas
que articulam formação continuada de professores, inclusive pro-
postas desenvolvidas em colaboração com a rede pública de ensi-
no, sinaliza fortemente o impacto da educação a distância em tais
propostas, ainda que persistam desencontros e entraves muito
mais burocráticos do que técnicos ou políticos.
Os trabalhos que discutem educação a distância em projetos
de formação inicial de professores também se organizam na
direção de valorizar a integração de diferentes ambientes de
aprendizagem. É o que trataremos no próximo item.
Educação a distância como formação inicial de
professores
Na categoria “Educação a distância como formação inicial
de professores”, encontramos nove trabalhos, sendo duas teses
de doutorado, quatro dissertações de mestrado e três artigos,
conforme distribuição no quadro 2.
Um trabalho importante é a dissertação de mestrado defen-
dida por Débora Marie Tamayose, com o título: A utilização das
novas tecnologias de comunicação e informação na prática do-
cente e a formação de professores na Umesp. Com a análise do
plano de ensino dos professores que ministravam disciplinas
voltadas para a formação de professores, a autora desenvolve
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Título da TD ou DM ou Artigo Autor / Instituição / Ano
TD As representações sociais da educação João Vianney Valle dos Santos (UFSC –
a distância: uma investigação junto a alunos Ciências Humanas, 2006). Orientador:
do ensino superior a distância e a alunos Prof. Dr. Brígido Vizeu Camargo.
do ensino superior presencial Coorientadora: Profa. Dra. Tâmara
Benakouche
TD Textos, contextos e intertextos do Ivanildo Amaro de Araújo (Unicamp –
trabalho pedagógico do(a) professor(a)- Educação, 2007). Orientadora: Profa.
mediador(a) no Curso PIE/FE – UNB Dra. Helena Lopes Costa de Freitas
DM A utilização das novas tecnologias da Débora Marie Tamayose (Umesp –
comunicação e informação na prática Educação, 2002). Orientadora: Profa.
docente e a formação de professores Dra. Edna Maria Barian Perrotti
na Umesp
DM Novas tecnologias na formação de Silvio Donisete Vieira dos Santos
educadores: um estudo da prática (Umesp – Educação, 2003). Orientador:
docente no curso de Pedagogia  Prof. Dr. Elydio dos Santos Neto
DM A interação no ensino a distância sob Danielle Dornellas Diniz (USP – São
a ótica dos estilos de aprendizagem Carlos. Escola de Engenharia de
Produção, 2007). Orientador: Prof. Dr.
Renato Vairo Belhot
DM Curso de Pedagogia: um estudo sobre Maria Isabel Adelino Favero (PUC/SP –
o uso dos computadores e a Educação, 2005). Orientadora: Profa.
formação inicial Dra. Maria Elizabeth Bianconcini de
Almeida
Artigo Educação a distância: o que pensam os Martha Kaschny Borges (2007)
Anped  estudantes dos cursos de Pedagogia?
Artigo Educação a distância e formação de Lucila Maria Pesce de Oliveira (Unicid,
Anped educadores: a contribuição dos desenhos 2007)
didáticos dialógicos
Artigo Formação de professores na modalidade Maria das Graças Marinho d
Abed educação a distância: análise inicial de e Almeida (Ufal, 2002)
um percurso
Quadro 2 – Educação a distância como formação inicial de professores. Distribuição dos
trabalhos por gênero: teses de doutorado, dissertações de mestrado e artigos
uma discussão acerca dos cursos de licenciatura oferecidos na-
quele momento (2002) pela Faculdade de Educação e Letras da
Universidade Metodista de São Paulo, buscando encontrar ele-
mentos para entender se tais cursos evidenciavam uma preocu-
pação em formar professores para a utilização dos recursos
tecnológicos na prática docente. Considerando relatos colhidos
a
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em entrevistas com professores e alunos que cursavam licenci-
atura e com a análise dos planos de ensino dos professores, a
autora conclui que a preparação que receberam até aquele mo-
mento para lidar com a realidade das novas tecnologias na edu-
cação era bastante precária, quase inexistente, evidenciando o
descontentamento dos alunos com relação à sua formação e
sugerindo a revisão dos projetos pedagógicos dos cursos e sua
adequação às demandas da sociedade.
Outro trabalho, de autoria de Silvio Donisete Vieira dos
Santos, Novas tecnologias na formação de educadores: um estu-
do da prática docente na Pedagogia, discute o acelerado processo
evolutivo das novas tecnologias, que vem exigindo das institui-
ções de ensino uma reavaliação do seu modo de ser e do seu
papel na sociedade globalizada. A pesquisa inicia-se com uma
revisão bibliográfica, buscando explicitar, em função das obras
selecionadas da literatura disponível, a importância das novas
tecnologias no contexto da sociedade contemporânea e suas
possibilidades de utilização na educação. Aborda questões rele-
vantes relativas à formação de educadores no ensino superior e
às tarefas institucionais da universidade. Apresenta um histórico
do curso de Pedagogia da Universidade Metodista de São Paulo
(Umesp), buscando explicitar como se estruturava a prática pe-
dagógica de docentes desse curso, tomando como base as aná-
lises dos planos de ensino dos professores que ministram as
disciplinas relacionadas às tecnologias. O autor conclui que a
pesquisa possibilitou obter subsídios para responder às perguntas
que a motivaram ao verificar que: os formadores de professores
do curso de Pedagogia pouco haviam trabalhado com as NTICs;
os professores que usavam as NTICs em sua prática docente
haviam obtido um resultado bastante positivo, despertando nos
alunos envolvimento e participação maior nas aulas. O autor,
com base nos dados colhidos a partir da pesquisa, considerou
possível sugerir orientações ou fornecer algumas pistas para
formação continuada de professores.
Considerando apenas os trabalhos de Tamayose (2002) e
Santos (2003), que discutem a formação inicial de professores em
cursos de licenciatura (em Letras e em Pedagogia) num determi-
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nado momento histórico, é possível dizer da velocidade com que
as NTICs penetraram na educação, em cursos que formam pro-
fessores, na vida dos universitários e na vida de professores
universitários que atuam nos vários campos do conhecimento.
Outros dois trabalhos apresentam considerações importan-
tes sobre “o que pensam os alunos” acerca de cursos a distân-
cia. O primeiro, As representações sociais da educação a distân-
cia: uma investigação junto a alunos do ensino superior a
distância e a alunos do ensino superior presencial, de João
Vianney Valle dos Santos, realiza uma análise sobre as represen-
tações sociais da educação a distância com dois grupos de alunos
de graduação, em uma amostra que comportou 396 entrevista-
dos, divididos em dois grupos (graduandos de curso a distância
[grupo A] e graduandos de curso presencial [grupo B]) com ma-
trículas em 2006.
O autor recorre a duas teorias como suporte às suas refle-
xões: a Teoria das Representações Sociais, de Serge Moscovici,
que define Representação Social (RS) como o conjunto de opi-
niões, crenças ou valores que são socialmente construídos em
grupos delimitados em relação a um determinado objeto, como
uma estratégia particular de apropriação dos grupos para orien-
tar e justificar as tomadas de decisão em relação ao objeto; re-
corre também à Teoria da Abordagem Estrutural das Represen-
tações Sociais, de J.C. Abric, que leva à identificação de quais
são as palavras e as expressões que têm maior importância no
significado de uma determinada RS, estruturando a apresenta-
ção dessas palavras em um núcleo central e em um sistema
periférico para cada RS.
Como resultado, o autor apresenta as cinco palavras inte-
grantes do núcleo central da RS da EAD, nos grupos A (alunos
a distância) e B (alunos do presencial): a facilidade e a rapidez no
acesso ao ensino superior e a possibilidade de ter comodidade
com horário flexível para os estudos.
Os alunos do Grupo A (a distância) apresentam como ele-
mento diferenciador no núcleo central da RS a palavra liberdade
e destacam, nos elementos periféricos da RS: economia de cus-
tos, necessidade de autonomia, dedicação e responsabilidade por
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parte do aluno, conferindo um caráter utilitário à EAD. A dife-
renciação no núcleo central da RS da EAD do Grupo B (alunos
do presencial) ocorre com a palavra internet, apontando para um
caráter de inovação tecnológica, e enfatiza como elementos pe-
riféricos: comodidade para o estudo em casa, apresentando dú-
vidas em relação à formação obtida por EAD.
Fica evidente nesse estudo que as RS, para ambos os gru-
pos, apresentam-se coincidentes, e as palavras de ordem: facili-
dade, rapidez, comodidade e horário flexível marcam essa ten-
dência, com pequenas distinções entre um grupo e outro. Por
um lado, em relação à liberdade, economia de custos, maior
autonomia, dedicação e responsabilidade por parte dos alunos
que estudam em cursos a distância, talvez sejam indicadores que
mostram a necessidade de uma organização diferenciada de es-
tudos para os alunos porque, dependendo da forma proposta,
cabe a esses alunos dar conta de uma programação de leituras,
tarefas e pesquisas que necessitam de uma rotina e aplicação
constantes, e isso parece se relacionar com a construção de uma
autonomia de trabalho e de estudo. Por outro lado, alunos de
cursos presenciais consideram a comodidade do estudo em casa
um diferenciador dos cursos presenciais e, ainda, apontam dúvi-
das sobre a formação obtida por EAD, o que nos leva a inferir
que essa questão refere-se à desconfiança, ao descrédito ou
mesmo ao preconceito que giram em torno da modalidade a
distância, muito provavelmente por ela surgir numa época de
revisão/redução da duração dos cursos superiores, em geral, e
dos de licenciatura, em particular. Nesse sentido, a modalidade
EAD pode estar carregando essa marca de um “aligeiramento da
formação”. Outras causas colaboram também para esse des-
prestígio, como a implantação de muitos cursos, por várias ins-
tituições, sem um mínimo de controle, acompanhamento e ava-
liação do governo federal. Mais recentemente (agosto/2007), a
Secretaria de Educação a Distância/MEC (SEED) publicou os
4 A primeira versão dos Referenciais de Qualidade para Educação a Distância foi ela-
borada em 2003. Não há informações sobre sua utilização nas ações de supervisão
do governo federal. A nova versão foi publicada em agosto de 2007, com adequações
e alterações em relação à versão original.
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Referenciais de Qualidade para Educação Superior a Distância4,
como uma forma de moralizar e controlar os abusos observados
e que foram responsáveis pela desqualificação da área.
O segundo trabalho, o artigo apresentado na Anped em
2007, Educação a distância: o que pensam os estudantes dos
cursos de pedagogia?, de Martha Kaschny Borges, apresenta os
resultados de uma pesquisa com estudantes de dois cursos de
Pedagogia, um presencial e outro a distância, de uma mesma
instituição, com o objetivo de identificar as concepções acerca
das características desta modalidade a distância. A autora apre-
senta quatro categorias identificadas a partir da análise das res-
postas dadas ao questionário aplicado: “Educação a distância:
oportunidade única de formação superior”; “Educação presencial
e educação a distância: estruturas diferentes para necessidades
específicas”; “Interatividade em EAD: (im)possibilidades”; “Ser
aluno a distância é desenvolver competências”.
Segundo a autora, os dois grupos de estudantes apontam a
modalidade a distância como uma oportunidade significativa para
a formação de educadores, especialmente para aqueles que se
encontram em serviço e que habitam em locais distantes das
grandes cidades, ou seja, para aqueles que não teriam oportuni-
dade concreta de realizar sua formação superior na modalidade
presencial, concepção partilhada também pelos estudantes do
curso a distância.
Outra questão analisada pela autora é que, mesmo com
todas as experiências que os estudantes a distância relatam,
mesmo estando conscientes dessas vivências, continuam tendo
como referencial o curso presencial, o que, de acordo com a
autora, pode indicar a dificuldade de romperem com o paradigma
tradicional da educação, em que a presença do professor como
único detentor do conhecimento, como único referencial para o
ensino, torna-se necessária para exigir e orientar os trabalhos.
Sobre as categorias “Interatividade na EAD: (im)possibi-
lidades” e “Ser aluno a distância é desenvolver competências”, a
autora afirma que os estudantes da modalidade a distância supe-
ram dificuldades de comunicação e de socialização, bem como
desenvolvem determinadas competências e atitudes para conse-
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guir acompanhar o ritmo do curso, e que isso os instrumentaliza
para a realização de atividades em outros setores de sua vida:
profissional, afetiva, social etc.
Essas considerações da autora apontam claramente para
condições de otimização das aptidões e das habilidades que vão
sendo adquiridas em um curso a distância, quer pelo uso dos
recursos midiáticos, quer pela própria forma que esse uso impri-
me e que se refere à ampliação/facilitação na comunicação com
outros (desinibição), ou mesmo pela familiarização com novos
elementos comunicacionais, tanto na vida particular quanto na
vida profissional e formativa.
A autora observa que o curso a distância analisado apresen-
ta alguns avanços com relação à abordagem tradicional de ensi-
no, mas, apesar disso, pouco se utiliza das atividades colabo-
rativas – principal diferencial de cursos on-line –, as quais
possibilitam efetivamente uma ruptura com a abordagem tradi-
cional, em direção a uma abordagem mais inovadora.
A autora finaliza suas considerações acreditando que, além
de sua pesquisa oferecer alguns indicadores para ampliar a dis-
cussão e a reflexão sobre a educação a distância, pode também
subsidiar o fortalecimento de uma modalidade híbrida, a moda-
lidade semipresencial, na qual os estudantes realizam atividades
presenciais e também a distância, o que poderia consolidar a
aprendizagem colaborativa e a interatividade mais efetiva.
Esses dois trabalhos, que enfatizam as percepções dos alu-
nos (de cursos a distância e de cursos presenciais) sobre cursos
a distância, evidenciam olhares variados, mas demonstram uma
unidade – de que a educação a distância vem possibilitando um
novo jeito de ser aluno. Esse aluno amadurece rapidamente,
porque a modalidade a distância requer fazeres diferenciados e
que se configuram a partir de posturas e comportamentos neces-
sários, como autonomia, liberdade, responsabilidade, desinibição/
articulação comunicacional.
Podemos acrescentar a essa reflexão a questão da dimensão
“tempo e espaço”, que perpassa os cursos a distância e reverte
“a ordem das coisas”, ou altera o paradigma relacionado a essa
ordem nos cursos presenciais – a estabilidade e a linearidade em
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relação ao tempo, e a estabilidade e a imobilidade em relação ao
espaço. A dimensão “tempo e espaço” é responsável por adequa-
ções e/ou ajustes na compreensão sobre a relação que se estabe-
lece (enquanto aluno ou mesmo professor) com novas possibi-
lidades de aprender e de ensinar em um curso na modalidade a
distância, e que Kenski (2003) assinala tão bem:
Em princípio, a revolução digital transforma o espaço educacio-
nal. Nas épocas anteriores, a educação era oferecida em lugares
física e “espiritualmente” estáveis: nas escolas e nas mentes dos
professores. O ambiente educacional era situado no tempo e no
espaço. O aluno precisava deslocar-se regularmente até os lugares
do saber – um campus, uma biblioteca, um laboratório – para
aprender. Na era digital, é o saber que viaja veloz nas estradas
virtuais da informação. Não importa o lugar em que o aluno es-
tiver: em casa, em um barco, no hospital, no trabalho. Ele tem
acesso ao conhecimento disponível nas redes, e pode continuar a
aprender. (p. 32).
Os demais trabalhos inseridos nesta categoria de análise
(educação a distância como formação inicial de professores)
trazem discussões acerca de como se desenvolve o trabalho do-
cente de professores-mediadores, no curso de Pedagogia, para
professores em exercício no início de escolarização, identifican-
do suas características mais proeminentes, seus desafios, seus
limites, suas contradições.
Dois trabalhos discutem a importância da interatividade em
cursos a distância, mapeando os estilos de aprendizagem de es-
tudantes matriculados em cursos de licenciatura na modalidade
EAD e analisando a influência desse construto na interação
desses estudantes no fórum. Procuram entender a importância da
“interatividade” com ênfase na dialogicidade. Versando sobre os
desenhos didáticos dos programas de formação de educadores
que utilizam o instrumental telemático da EAD, alguns trabalhos
tecem críticas à racionalidade instrumental subjacente a grande
parte deles, especialmente o de Pesce que, amparando-se no
intertexto de três conceitos – agir comunicativo habermasiano,
a
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dialogia bakhtiniana e interação dialógica freiriana –, destaca a
relevância de os desenhos didáticos dos programas de formação
docente veiculados na modalidade de educação a distância ergue-
rem-se em meio ao enfoque dialógico.
A ênfase de alguns trabalhos em relação à interatividade, uma
questão sempre presente em torno do ensino a distância, talvez
ocorra devido às dúvidas e inquietações que cercam as relações, a
comunicação e o diálogo entre o professor e os alunos e entre os
próprios alunos em cursos a distância. Há muito pouco tempo, era
comum constatarmos a perplexidade de alunos, em discussões in-
formais sobre a EAD, que não entendiam ser possível uma relação
pedagógica que não presencial, que não possibilitasse o “olho no
olho”, além de comentários sobre o distanciamento e a frieza que
a educação a distância provocaria na relação professor-aluno e alu-
nos-alunos. E as pesquisas apontam exatamente para a importância
do diálogo constante, aproximado, entre os sujeitos envolvidos,
como auxiliar para a aprendizagem e para a participação dos alunos.
Sempre partindo de dados de pesquisa, os autores discutem
em seus trabalhos questões como o uso do computador na for-
mação de professores na perspectiva dos conhecimentos teóricos
e também práticos. Aparecem, então, sinalizações quanto à ne-
cessidade de alteração na própria estrutura curricular para que, de
fato, se faça a incorporação das tecnologias curriculares com
vistas à transformação.
Isso nos remete à ideia – que vimos surgir como resultado
do impacto que as TICs causaram, quando ainda eram uma novi-
dade – de que elas “resolveriam” os nossos problemas educacio-
nais, causando, inclusive, apologias desmedidas. Observamos ago-
ra, a partir do conjunto de trabalhos analisados, que essa ideia de
onipotência das TICs começa a se alterar, em favor de uma discus-
são sobre as possibilidades que oferecem para os contextos
educativos, o que requer habilidade, atualização, pesquisa, avaliação
e acompanhamento constantes, além de políticas efetivas que
garantam condições adequadas para a utilização das TICs nas
escolas (com investimentos nos recursos humanos e materiais).
Esta nova linguagem tecnológica, que interconecta e aproxima os
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indivíduos, também treina múltiplas atitudes perceptivas e solicita
constantemente a imaginação, investindo na afetividade e nas
relações como mediação primordial no mundo. São possibilidades
de linguagens tecnológicas que podem incorporar-se à escola para
ensinar o respeito ao diferente, a vencer obstáculos, a trabalhar
coletivamente, entre outros aspectos. Não pressupõe uma didática
nova, mas uma postura que se apoia na inter-relação entre profes-
sor e alunos como sujeitos que se organizam, decidem e buscam
superar obstáculos, tendo em vista os conteúdos curriculares,
intermediados com as tecnologias e situações da cotidianidade.
Não propomos a apologia das tecnologias, mas a utilização destas
como uma das alavancas para reflexão na sala de aula, como um
dos elementos desencadeadores de percepções sobre as comple-
xidades do mundo atual e como mediadoras de processos
comunicacionais. (PORTO, 2006, p. 48).
Há uma ênfase sobre a relevância e a importância do uso
das TICs em salas de aula como uma ferramenta profícua aos
professores, mas devemos entender que o uso das inovações
tecnológicas não significa inovações pedagógicas. Isso requer
uma apropriação e utilização crítica, ajustada aos objetivos edu-
cacionais e aos interesses e necessidades do contexto em que a
educação se realiza. Recorremos novamente a Kenski (2003),
quando afirma que:
O que se vê na prática escolar, nas escolas que já utilizam os equi-
pamentos tecnológicos de última geração, é que, apesar deles, muito
pouca coisa se alterou no processo de ensino. Em geral, as escolas
permanecem com as mesmas propostas e grades curriculares; a
mesma segmentação disciplinar dos conteúdos; a mesma carga
horária dividida em “aulas” de 50 ou 100 minutos e a mesma divi-
são dos alunos em grandes turmas. Os professores, por sua vez,
utilizam as formas mais viáveis de ensino nessas condições, que são
aquelas fortemente baseadas na “fala”, na exposição oral do con-
teúdo, seja pelo professor ou pelos alunos, em intermináveis e
enfadonhos seminários, debates […] Nessas condições, o uso do
computador e da Internet no curto tempo da “aula” e para um
a
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número exorbitante de alunos é totalmente inviável. (p. 73).
Considerações finais
Os trabalhos analisados e que compõem o corpus deste ar-
tigo mostram que a educação a distância, a formação inicial e a
formação continuada de professores a distância constituem ainda
um desafio para a construção de uma nova profissionalidade dos
docentes. Retomando nossas questões norteadoras a respeito de
como as TICs impactam a modalidade de formação de professores
a distância, é preciso reconhecer que nem todos os docentes têm
acesso a essa informação ou são consumidores “intensivos” das
tecnologias da informação e da comunicação.
Numa análise comparada da condição docente entre Argen-
tina, Brasil, Peru e Uruguai, Tenti Fanfani (2007) evidencia que,
em princípio, entre os docentes dos países examinados, predo-
mina uma atitude geral positiva em relação às novas tecnologias
da informação e comunicação (NTICs) ainda que, para uma
minoria (oscilando entre a quinta ou a quarta parte dos docentes
pesquisados), persista a crença de que a incorporação das novas
tecnologias possa acarretar algumas consequências perniciosas,
como uma eventual substituição do trabalho docente, por exem-
plo, ou possa contribuir para uma “facilitação” para os alunos,
ou para a desumanização do ensino.
Na verdade, os estudos que priorizam uma discussão a res-
peito das políticas que se organizam para difundir novas ferramen-
tas tecnológicas sinalizam que, ao lado de um investimento em
tecnologias, é importante o investimento em uma política integral
que intervenha, ao mesmo tempo, sobre o desenvolvimento de
estratégias de uso e sobre as correspondentes competências dos
profissionais da educação (cf. TENTI FANFANI, p. 132). Assim,
para um desenho de políticas efetivas e geradoras de predisposi-
ções positivas, de políticas de formação orientadas para o desen-
volvimento de novas competências nos profissionais da educação,
é fundamental o conhecimento dos fatores que interferem na
maior ou menor aceitação, pelos docentes, das NTICs e que con-
vivem com eles em diversos graus. E isso tanto em relação aos
elementos facilitadores quanto em relação aos de resistência.
Da mesma forma, com o mapeamento realizado, também
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podemos considerar que a incorporação com êxito da EAD em
cursos de formação de professores (inicial ou continuada) exige
desenvolvimento de inovações tecnológicas e está relacionada a
atitudes e expectativas tanto dos professores formadores como
também dos alunos em formação: alunos iniciantes, alunos que
já exercem a docência, alunos que, com formação em outros
campos do conhecimento, voltam-se para uma formação em
Pedagogia. E podemos observar atitudes típicas de projetos pi-
oneiros – aqueles que Fanfani denomina “otimistas ingênuos” –
e que tendem a supervalorizar suas consequências positivas, fa-
zendo-as extensivas a todo tipo de processo formativo e a todas
as situações. Os cursos de formação de professores em EAD
também suscitam dúvidas e estão sujeitos a atitudes de rejeição
e oposição. Como diz Fanfani (2007):
Frente a un campo de opiniones así estructurado es oportuno
recordar que las innovaciones de la ciencia y la tecnología no
tienen cualidades intrínsecas, sino que sus efectos dependen del
tipo de relaciones sociales en las que de insertan. El uso de las
mismas depende de finalidades e intereses humanos, por lo que
su difusión es siempre un motivo de conflicto y lucha. Por lo
tanto, alredor de toda innovación comienza a desplegarse un
proceso de construcción social de su sentido, que en parte tiende
a determinar su uso. (p.128).
Entendemos, sim, que os cursos de formação inicial ou
continuada a distância têm um enorme potencial e, de certa for-
ma, já contribuem e estão contribuindo para uma redefinição do
trabalho docente. Isso não significa dizer que tais cursos susci-
tem, em muitos casos, apenas posições apaixonadas. Nessa pers-
pectiva, entendemos que pesquisas devem ser valorizadas, pois,
além de conhecer determinadas posições de especialistas e de
outros agentes, é fundamental aprofundar o conhecimento a
respeito das atitudes dos docentes, não apenas diante do impacto
das NTICs mas, especialmente, em relação à intensiva introdução
dos cursos de formação de professores em EAD.
a
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